
 

 
MUNICÍPIO DE SANTIAGO DO CACÉM 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 

MOÇÃO 

 
“Pela vacinação obrigatória e gratuita contra a Febre Catarral Ovina (doença da 

Língua Azul) 

 

Considerando que: 

A Febre Catarral Ovina (conhecida como Doença da Língua Azul) tem causado elevadas 

taxas de mortalidade e abortos nos efetivos de ovinos por todo o país, afetando também 

bovinos em alguns casos, conforme relatado por organizações como a Confederação 

Nacional das Cooperativas Agrícolas e do Crédito Agrícola de Portugal (CONFAGRI) e a 

Confederação Nacional da Agricultura (CNA); 

 

A situação é agravada pelos elevados custos de produção, pela seca e pelos impactos das 

alterações climáticas, colocando em risco a sustentabilidade das explorações pecuárias, 

particularmente as que dependem de raças autóctones em estado de conservação 

deficitário; 

 

O Edital nº 82 da Direção-Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) já autoriza a 

vacinação contra o Serotipo 3 do vírus da doença, mas esta ainda não é obrigatória nem 

gratuita para todos os produtores, o que dificulta o controlo da epidemia; 

 

A CNA e a CONFAGRI alertam para o risco de descontrolo da doença, com impacto 

significativo na sustentabilidade económica das explorações pecuárias, e apelam à 

implementação de uma vacinação obrigatória gratuita e de medidas de apoio 

extraordinário; 

 

A doença, não contagiosos para humanos, tem graves implicações na economia rural, 

afetando diretamente a subsistência dos pequenos e médios produtores e contribuindo para 

o abandono da atividade pecuária em zonas rurais. 

 

Vários criadores do concelho já se manifestaram contra a falta de apoios e fizeram também 

chegar o seu descontentamento à Assembleia da República, tendo o PSD e CDS votado 

contra e o PS e CH abstido na proposta de alteração ao OE número 751C sobre “Vacinação 

contra a doença da língua azul” que foi assim chumbada. 

 

Neste contexto, a Assembleia Municipal de Santiago do Cacém, reunida a 18 de 

Dezembro delibera: 
 

1- exigir ao Governo a implementação de um plano nacional de vacinação obrigatória 

gratuita contra a Febre Catarral Ovina (Doença da Língua Azul), abrangendo todo o 

efetivo de ovinos e, prioritariamente, os produtores com Estatuto da Agricultura Familiar. 



2 – Instar o Governo e a DGAV a realizarem uma campanha nacional de 

sensibilização e informação, dirigida aos produtores pecuários, sobre as melhores práticas 

de prevenção e contenção da doença. 
 

3 – Exigir ao governo medidas extraordinárias de apoio financeiro para: Compensar as 

perdas de rendimentos dos produtores decorrentes de mortes de animais, abortos e outros 

impactos associados à doença; Suportar os custos adicionais relacionados com tratamentos 

e medidas de prevenção, como redes de proteção e desinsetização; 

 

Enviar esta moção: Ministério da Agricultura e Florestas e Desenvolvimento Rural; 

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária; CONFAGRI; CNA; Associação de 

Agricultores do concelho”. 

 

 

Moção apresentada pela Senhora Presidente da União de Freguesias de São 

Domingos e Vale de Água, eleita da CDU Ana Maria Morais Ribeiro Gonçalves, na 

Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Santiago do Cacém, no dia 18 de 

dezembro de 2024, foi aprovada, por maioria, com vinte e um votos a favor e sete 

abstenções. 

 

 


